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EDITORIAL 
 

Textos leves são ótimos, 

mas não apenas eles 

contentam o leitor. 

Ousadia, controvérsia, 

temas delicados e afins 

também fazem parte do cardápio de um leitor 

feliz. Tendo isso em mente, retomamos neste 

número a seção de debates, na qual traremos 

trechos de um divertido e interessante bate-papo 

entre doze escritores de diversas tendências. 

Essa conversa é o resultado de um projeto 

chamado “Escritores Perguntam, Escritores 

Respondem”. Não deixem de acompanhar e 

descobrir os detalhes dessa gostosa aventura 

literária! A entrevista desta edição também traz 

um escritor com muito a dizer, um jovem com 

uma rica história de vida e atuação eclética no 

mundo da literatura. Em seguida, como sempre, 

trazemos uma história para entreter o leitor. 

Neste mês, o conto selecionado aborda, de 

forma espirituosa, um problema mais comum do 

que imaginamos. Ele teria a ver com você ou 

alguém próximo? Confira! Para finalizar, mais 

duas poesias da nossa querida antologia “Cura 

Poética”. Uma boa leitura a todos! 

                                               Luzia Barbosa 

 
 

Apoio: 
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https://www.instagram.com/joseigdesign/
https://www.instagram.com/vinicius_festrati/
http://www.verlidelas.com/
http://www.facebook.com/verlidelas/
http://rudynalva-alegriadevivereamaroquebom.blogspot.com/
https://literagindo.com.br/
http://www.refugioliterario.com.br/
https://www.instagram.com/van__brevelhieri/
https://www.instagram.com/van__brevelhieri/
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Fale um pouco de você e sobre como se tornou 

escritor. 

Embora eu criasse histórias desde criancinha com o 
incentivo de minha mãe, foi aos 14 anos, quando 
comecei a jogar RPG, que comecei a construir 
narrativas e personagens de maneira mais objetiva  

e partilhá-los com outras pessoas. Em 2013, 
enquanto me graduava em Psicologia, dei início ao 
blog Obscuridade e Clareza, espaço onde até hoje 
compartilho contos, poesias e textos de opinião.  
Minha primeira publicação em um livro físico e por 
meio de uma editora aconteceu em 2018, quando os 

contos “Palavras Má-
gicas” e “O Fruto dos 
Mortos” foram seleci-
onados para compor 
uma antologia de fan-
tasia LGBTQIA+, “Além 
do Arco-Íris”, pu-
blicada pela editora 
Rouxinol. 

 
Como é seu processo 

criativo? 

Minha escrita é 
primordialmente gui-
ada pelos persona-
gens, e é por meio 
deles que minhas his-
tórias florescem. Eu 
passo parte do dia 
pensando em como 
contar suas jornadas. 
Quando um diálogo 
surge em minha cabe-
ça, começo a imaginar 
quais seriam os per-
sonagens capazes de 
dar voz àquelas pala-
vras. Músicas, séries 
de TV e os jogos de 
RPG são inspirações 
constantes para mim. 
Os sentimentos fo-
mentados por esses 
materiais facilmente 
se traduzem em his-
tórias. 

http://trueobscuridad.blogspot.com.br/
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Você acredita que o autor deva 

focar sua narrativa no universo 

ao qual pertence ou, ao con-

trário, acha que a função do 

escritor é justamente en-

frentar realidades diversas da 

sua própria? 

Eu acredito que não escre-
vemos sobre nada além de nós 
mesmos. Ainda que se passem 
em universos alternativos 
complexos ou contenham uma 
grande carga de fantasia, as 
histórias de um autor sempre 
falam sobre ele, suas vivên-
cias, sentimentos e crenças; e 
acredito que é escrevendo 
assim que podemos extrair o 
melhor de nosso potencial criativo, num equilíbrio 
artístico entre retratar nossa realidade e subvertê-
la, gerando novas. Não importa quais sejam as 
ficções exploradas, o importante é que os 
sentimentos sejam autênticos e o leitor possa 
encontrar uma maneira de relacionar-se com eles e 
trazê-los para a própria realidade. 

 

 

A representação de diferentes masculinidades no 

entretenimento é um tema importante para você? 

Sem sombra de dúvida, é um dos temas mais 
importantes. Ele atravessa toda a minha escrita e 
influencia meus posicionamentos na vida. Muitas 
histórias criadas por mim têm como foco a 
dinâmica de alguma relação entre dois homens, se- 

jam eles irmãos, amantes ou amigos. 
É nesse contexto que encontro a 
oportunidade de jogar luz sobre as 
diversas possibilidades de ser que ha-
bitam a masculinidade. Homens po-
dem ser sensíveis, afetuosos, cuida-
dosos e vulneráveis, ainda que pou-
cos personagens façam justiça a isso. 
Enquanto muitos deles por aí são 
reduzidos a heróis durões que agem 
de maneira fria, ou a vilões emo-
cionalmente desequilibrados, ou a 
pares românticos sem qualquer pro-
fundidade, eu me divirto escrevendo 
sobre garotos partilhando segredos, 
descobrindo seus sentimentos e bus-
cando coragem para ser quem real-
mente são. 
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Além de escrever, você atua em outras 

áreas do mercado literário. Fale um 

pouco sobre essas suas diferentes fa-

cetas. 

Desde 2019, sou um dos colaboradores 
do site Seleções Literárias, no qual ca-
talogamos e divulgamos os mais diver-
sos editais para publicação de livros e 
textos de gêneros variados. O site serve 
como ponte entre os autores e as edi-
toras ou órgãos que estão em busca de 
trabalhos literários. Também faço parte 
do time de produtores editoriais da 

Razzah Publishers, onde organizo anto-
logias e participo ativamente da edição 
de livros, trabalhando diretamente com 
os autores. 

Recentemente passei a disponibili-
zar um serviço de leitura crítica, em que 
uso minha experiência para ajudar os 
escritores a refinar seus textos antes de 
submetê-los a algum processo seletivo. 
Autores pretos e LGBTQIA+ que estejam 
em busca de sua primeira publicação 
têm descontos especiais. É importante 
promover esforços para que autores de 
populações marginalizadas tenham mais 
oportunidades de furar a bolha do mer-
cado editorial, dando uma cara mais di-
versa àquilo que nos é ofertado na lite-
ratura nacional. 

 
  

https://selecoesliterarias.com.br/
http://razzahpublishers.com/
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Com base em sua experiência, que diferenças 

apontaria entre o trabalho de escrever um livro solo 

e o de organizar uma obra coletiva? 

Ambos os projetos são trabalhosos, mas uma 
produção coletiva exige mais versatilidade e jogo de 
cintura. Ao contrário de uma obra solo, em que 
buscamos manter o ritmo e a consistência de uma 
única voz, um trabalho coletivo precisa harmonizar 
muitos pontos de vista e estilos, dar coesão a vozes 
diversas em um mesmo produto, mas sem 
pasteurizá-las e lhes tirar a identidade. Além disso, 
há os aspectos práticos de se desenvolver algo com 
um grande grupo de pessoas; muitas mãos juntas 
nem sempre tecem mais rápido. De qualquer 
maneira, mergulhar nos universos de outros 
autores – seja como organizador, editor ou leitor  

crítico – é sempre uma jornada enriquecedora. Ao 
organizar minha primeira antologia, “Além do 
Sangue” (editora Sem Tinta), ampliei minha 
perspectiva das coisas. 

 
Conte sobre seus principais projetos, inclusive os 

que estejam eventualmente em andamento. 

O ano de 2020 envolveu muita produção; e 2021 
trará os resultados disso. Já tenho participações 
confirmadas em algumas antologias, e neste 
momento estou organizando duas: “Vestígios das 
Sombras” (Duduch Editorial) e “Sombras das 
Estrelas – O Lado Sombrio dos Signos” (Razzah 
Publishers). “A Escolha de Érico” fará parte da 
antologia “O Crocitar de Lenore”, que está em fase 
final de produção pela editora Morse; “Acordo 

https://www.instagram.com/semtintabr/
https://www.instagram.com/duduch.editorial/
http://razzahpublishers.com/
http://razzahpublishers.com/
https://www.instagram.com/EditoraMorse/
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Tácito”, uma releitura contemporânea de 
Rumpelstiltskin, será publicado pela editora Psiu; e 
“Mudanças” fará parte da antologia “Cidades 
Infinitas”, da editora Cyberus. Tenho um conto em 
inglês (“Arrows in the Air”) na edição #0 da Eita 
Magazine, um conto (“Dois Tempos”) a ser 
publicado na primeira edição da revista Midas e um 
microconto (“Livro de Receitas”) que será incluído 
na revista Ignoto. Além disso, há planos para um 
livro solo. O ano de 2021 será agitado e cheio de 
novidades. 
 
Gostaria de mencionar alguns livros e autores que 

admira? 

Antes de fazer as menções, eu gostaria de dizer para 
as pessoas que escrevem: não se sintam obrigadas a 
buscar inspiração apenas em livros. Todo tipo de 
material pode auxiliar o autor na construção de sua 

forma de se expressar. Dito isso, indico algumas de 
minhas leituras favoritas: “As Brumas de Avalon” 
(de Marion Zimmer Bradley), “Stardust” (de Neil 
Gaiman) e “Um Sonho no Caroço do Abacate” (de 
Moacyr Scliar). Também recomendo que fiquem de 
olho no trabalho dos seguintes autores: Conrado L. 
Ribeiro [@skipwolf] (autor de “Cães do Asfalto e 
Diversos Contos”), Filipi Gradim [@filipigradim] 
(contista e colunista do jornal Diário do Rio) e V. C. 
Grom [@vivigrom] (contista em diversas antologias 
e prestes a lançar um livro solo). 

Agradeço imensamente o convite da Verlidelas, 
uma oportunidade de partilhar um pouco mais 
sobre mim de um jeito diferente do que faço por 
meio dos contos. Um grande abraço a todos os 
leitores! Nas redes, vocês podem me encontrar 
sempre como @migueldracul: Facebook, 
Instagram, Twitter.                                                      ■ 

  

https://www.instagram.com/editoracyberus/
https://www.eitamagazine.com/
https://www.eitamagazine.com/
https://www.midasrevista.com.br/
https://twitter.com/revistaignoto
https://www.instagram.com/skipwolf/
https://www.instagram.com/filipigradim/
https://www.instagram.com/vivigrom/
http://facebook.com/migueldracul
http://instagram.com/migueldracul
https://twitter.com/MiguelDracul
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Visite: 
http://www.revistaconexaoliteratura.com.br/ 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Visite: 
https://www.adrianovilla.com.br/ 

http://www.revistaconexaoliteratura.com.br/
https://www.adrianovilla.com.br/
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COMO FAZIA TODOS OS DIAS, sentado à mesa na cozinha, ele erguia o jornal e 
fingia que o estava lendo. Já tinha comido suas duas fatias de mamão, duas 
torradas ao ponto – assadas com manteiga dos dois lados, com dois pedaços de 
queijo branco – e tomado seus dois dedinhos de café com duas colheres de chá 
rasas de açúcar. 

Ele simplesmente adorava o número “2”. 
O estômago estava satisfeito, porém o homem continuava agoniado. Mas ele 

sabia conter-se na frente das pessoas e encontrar o momento certo para agir. Se 
fosse flagrado e confrontado, recorreria às suas explicações e desculpas 
previamente elaboradas. Costumavam servir para preservar a sua aparente 
normalidade. Era o que imaginava. 

Sem conseguir ater-se às manchetes do jornal, fazia de conta que lia. 
A esposa, coitada! Não valia a pena exigir qualquer coisa a mais dela, que já 

vivia muito ocupada com os afazeres domésticos. Então, apenas esperava com 
aquela ansiedade disfarçada, acompanhando detalhadamente cada movimento da 
mulher junto ao balcão da cozinha. 

Ela estava lavando a louça. Os três filhos já tinham ido para a escola. A pia, 
repleta de pratos, xícaras, pires, copos e talheres... Num instante, foi esvaziada. 
Sua esposa era ágil. Ligeira até demais para o seu gosto. Em questão de minutos, a 
esponja ensaboada havia passeado por toda a louça e agora descansava engelhada 
num canto. A torneira finalmente removeu as espumas e todos os utensílios 
foram colocados de qualquer jeito no escorredor. Um por cima do outro, 
equilibrados de forma ameaçadora. 

Ele se encontrava inquieto, suando frio... As mãos ficando trêmulas... A 
respiração mais ofegante... Afinal, ela estava se demorando demais ali na cozinha. 
Ele aguardava, tentando controlar a impaciência, esperando a oportunidade para 
cumprir o costumeiro ritual sem a presença de qualquer observador. Era melhor 
assim. Melhor para evitar questionamentos, que certamente o deixariam 
terrivelmente embaraçado por ter que se explicar sobre algo tão íntimo. 

Porém, o inesperado aconteceu. Uma coisa que sua esposa não tinha o hábito 
de fazer. Ela apanhou o pano de prato para secar a louça! “Não!” Ela nunca fazia 
isso! Mas naquele dia estava fazendo, sim. Ela apanhou todos os talheres do 
escorredor de uma vez só, envolveu-os com o pano de prato e despejou tudo de 
qualquer jeito na gaveta. 

– Não! – ele gritou instintivamente, sem suportar aquela tortura. 
Levantou-se rapidamente e tomou o pano das mãos da esposa. Porém, 

percebendo que ela o estava mirando com um ar de estranheza, foi logo 
improvisando uma desculpa. 

– Não, amor, deixe eu terminar de secar e de guardar a louça. Você ainda tem 
tantos afazeres! Hoje não é dia de lavar roupa? Vá e deixe eu cuidar do resto por 
aqui. 
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Ela sorriu, beijou-o levemente nos lábios e foi para a área de serviço, 
satisfeita da vida e agradecendo a Deus por ter lhe dado um marido perfeito. 

Assim que ela deixou a cozinha, ele se sentiu pronto para dar vazão às suas 
necessidades. Retirou todos os talheres da gaveta e, à medida que os ia 
enxugando um a um, organizava cada qual em seu lugar, metodicamente: colher 
com colher, garfo com garfo, faca com faca; serra com serra, cabo com cabo; 
tamanho com tamanho; cor com cor. Depois foi a vez do restante: deixou todas as 
peças bem sequinhas dentro dos armários. Colocou as filas de xícaras, cada qual 
com seu pires, com todas as alças para a direita; de um lado os pratos rasos, 
separados dos de sobremesa; tamanho por tamanho; cor por cor... Tudo 
perfeitamente alinhado. Alguns minutos depois, após concluir a arrumação, 
sentiu-se aliviado. As mãos não mais tremiam. A temperatura insuportável do seu 
corpo, os acelerados batimentos cardíacos, a respiração descompassada... Tudo 
havia passado. 

Calmamente, pegou a carteira, o celular e a chave do carro e foi para o 
trabalho. Iria chegar atrasado, mas não se importava: seria por uma boa causa. 

■   ■   ■ 

 

 

 

ROSÂNGELA MARTINS 

Graduada em Jornalismo e pós-graduada em 

Teologia, decidiu se reinventar depois de 

aposentada: fez vários cursos livres na área de 

escrita e acompanhou aulas, lives e palestras 

online, tudo na intenção de adquirir técnicas e 

conhecimento para aplicar diretamente em seus 

textos. O resultado foi a participação, por meio de 

concursos literários, em dezenas de antologias 

poéticas e de contos. Também publicou dois livros 

solo: “Pedacinhos de Amor”, vencedor do Primeiro 

Concurso Trapiche de Contos e Poemas, e 

“Histórias Curtas – para Ler sem Parar” (coletânea 

de contos), ambos disponíveis na Amazon. Junto a 

outros escritores, fundou a Sociedade de Autores 

Literários – SAL (2019) e o grupo Mulheres & 

Poesias (2020), para a produção de antologias de 

contos e de poemas respectivamente. Na 

Verlidelas, participou da coletânea “Histórias do 

Cotidiano”, com o texto “Íntimo Desejo”. Para 

conhecer mais sobre a autora e seus trabalhos, 

acesse @ro_.martins | Linktree. 

https://linktr.ee/ro_.martins
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O Literagindo foi idealizado pela jornalista cega Lúcia 
Mara Formighieri, que atuou como voluntária em 
projetos de inclusão social em Brasília e na webrádio 
portuguesa Sons do Tempo. Com textos de qualidade, 
o blog é voltado a pessoas com deficiência. Seu prin-
cipal propósito é permitir a acessibilidade aos livros 
por meio da leitura inclusiva, que também é apresen-
tada ao público geral. A partir de obras literárias di-
versas, o Literagindo realiza uma interação com o lei-
tor, seja indicando livros, narrando histórias do coti-
diano, respondendo aos comentários do público-alvo 
ou transmitindo um conteúdo acessível que visa prio-
ritariamente a transformação da vida das pessoas. 
 
https://literagindo.com.br/ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
IG LITERÁRIO de 
Van Brevelhieri 
https://www.instagram.com/van__brevelhieri/ 

 
 

https://literagindo.com.br/
https://www.instagram.com/van__brevelhieri/
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Uma fonte de inspira-
ção comum a todo au-
tor é certamente ele 

mesmo, o que inclui as características de sua 
personalidade, sua vivência e suas ideias sobre o 
mundo. Na qualidade de leitor, costumo imagi-
nar que certos cenários, determinadas posturas 
dos personagens ou conceitos defendidos por 
eles, entre outros elementos de uma obra, são a 
tradução de seu criador, o que, claro, nem sem-
pre procede. Se os escritores realmente colocam 
muito de si em seus textos, é preciso não só 
entender como essa interferência da realidade 
age no processo criativo de uma ficção, mas 
também refletir se tal influência é positiva ou 
negativa. 

É interessante ponderar, em primeiro lugar, 
sobre a interferência inspiradora de uma tal 
“personalidade coletiva”, o que pode ser feito 
usando-se o exemplo dos jovens autores da 
atualidade. Não sei se a visão a seguir é pre-
conceituosa ou errada, mas me parece que, ao 
contrário das gerações anteriores – mais rebel-
des, ideologicamente mais engajadas, menos 
avessas a imediatismos e menos focada nas 
conquistas materiais (essas características, claro, 

devem ser lidas com cautela – sem generalização 
e de forma relativizada) – a juventude de hoje em 
dia é pouco contestadora e mais suscetível aos 
apelos do senso comum (vale aqui novamente a 
observação anterior entre parênteses). Isso que 
talvez possamos chamar de “caráter de uma 
geração” eu vejo evidenciado em grande parte 
dos textos criados por novos autores. Como os 
jovens atuais preferem positividade em vez de 
negatividade, cotidiano leve e aventura fantasio-
sa em vez de metáforas sombrias de um mundo 
injusto, tirar proveito do sistema em vez de 
combatê-lo..., sinto que o mercado foi dominado 
por uma literatura “pra cima” e menos 
ambiciosa (artisticamente falando). Talvez seja 
possível concluir que a influência da personali-
dade coletiva sobre o “eu” de um escritor – e, 
consequentemente, em sua obra – seja positiva 
em termos mercadológicos, pois faz surgir his-
tórias mais palatáveis para o público em geral; 
mas, por outro lado, essa interferência pode 
impor certa homogeneidade, nada benéfica, à 
literatura. 

Para falar especificamente sobre a influência 
da vida individual de um escritor em sua obra, 
Charles Dickens – um dos mais famosos roman-

cistas do século XIX – é um exem-
plo formidável. A obra e a vida do 
autor estão interligadas de forma 
inegável. Wilkins Micawber, perso-
nagem de David Copperfield – livro 
flagrantemente autobiográfico – 
reproduz o pai de Dickens: ambos 
foram presos por dívidas e ambos 
nutriam forte esperança por um 
futuro melhor. O livro A Pequena 
Dorrit, por sua vez, critica esse 
sistema que permitia o encarcera-
mento de devedores. Nessa mesma 
obra, a personagem Flora parece 
encarnar Maria Beadnell, primeira 
paixão de Dickens, que ressurgiu 
em sua vida anos mais tarde 
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completamente mudada, decrépita e desinteres-
sante. A venerada cunhada do autor, Mary 
Hogarth, vitimada fatalmente por uma doença 
aos 17 anos, tornou-se referência constante para 
Dickens na elaboração de personagens femini-
nas, sendo Nell, também falecida precocemente 
em Loja de Antiguidades, uma das mais conhe-
cidas. A lista seria 
imensa se alguém 
se propusesse a 
relacionar todas as 
semelhanças entre 
a vida de Dickens e 
sua obra. Mas... 
como a realidade 
interferiu de fato 
na escrita desse 
famoso escritor? 
Isso não é muito 
fácil de responder. 
Talvez dando mai-
or vivacidade aos 
personagens, cujos 
dramas inspirados 
nos de seu criador 
– um homem de 
carne e osso – es-
tariam mais próxi-
mos dos leitores. 
Quando Dickens 
passou a fazer lei-
turas públicas de 
seus livros, atrain-
do uma grande 
audiência, era co-
mum autor e plateia compartilharem as emoções 
vividas pelos personagens. Tragédias e senti-
mentos fictícios podem parecer tão profundos 
quanto os reais quando se originam mais da alma 
do autor que de seu cérebro. 

Admito que também deixo parte de mim 
vazar para as histórias que crio, algo facilmente 
percebido por quem me conhece além da super-

fície. Empresto manias, ideias, dores, filosofias, 
lembranças, alegrias e muito mais a mundos e 
personagens imaginários. Contudo, faço isso ten-
tando evitar a influência da “personalidade cole-
tiva”, sobre a qual falei mais acima, e procurando 
evitar que meu lado autor seja dominado pelo 
que sou. Um trecho do livro Paz Guerreira, de 

Talal Husseini, diz: 
“A personalidade é 
como um cavalo 
que deve ser do-
mado, ora com ca-
rícias, ora com chi-
batadas. Mas pobre 
do cavaleiro que se 
deixa conduzir pe-
lo cavalo ao invés 
de conduzi-lo. Per-
der-se-á do cami-
nho ou será jogado 
ao chão onde pere-
cerá.” Embora pa-
reça uma odiosa 
autoajuda, consi-
dero bem sábio 
esse pensamento, 
que pode ser adap-
tado para servir à 
presente discus-
são. Eu diria que o 
“eu” de um autor 
pode conduzi-lo a 
ótimas histórias, 
desde que o autor 
o controle, e não o 

contrário. 
Quem sabe alguns possam considerar um 

grande feito o escritor finalizar sua obra sem 
deixar nela qualquer rastro de si mesmo. Mas 
uma trama sem nenhum elemento vindo direta-
mente das cicatrizes da carne e da alma de um 
autor pode perder um pouco de nitidez, profun-
didade e beleza.                                                          ■ 



Revista Verlidelas nº 10 

 

 

19 

 

 

 

 

 

 

 

  



Revista Verlidelas nº 10 

 

 

20 

 

  



Revista Verlidelas nº 10 

 

 

21 

 

  



Revista Verlidelas nº 10 

 

 

22 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
“Atmosfera Literária com Fabio Shiva” é um quadro do 

programa ATMOSFERA 102, apresentado todo sábado por 

Fernando Bamboo na Rádio 102.7 FM, de 12h às 14h 

Confira online 

Apoio: Verlidelas Editora                      

                                         

 

https://www.radios.com.br/aovivo/radio-1027-fm/17615

